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Ingleses vão ter computadores 


em todas as escolas 


Até ao fim do ano praticamente 
todas as escolas inglesas de 
todos os níveis possuirão pelo 
menos um computdor, afirmou a 
semana passada o ministro bri- 


tânico da Tecnologia da Infor- 
mação, Geoffrey Pattie, durante 
a visita de três dias que efectuou 
a Portugal. Pattie, que veio a Lis- 
boa nomeadamente para ofere- 


cer os serviços das companhias 
inglesas de informática e de tele- 
comunicações, acrescentou que 
neste momento há 1700 liceus 


que possuem uma média de 11 
computadores cada e 27 mil es- 
colas primárias igualmente do- 
tadas de equipamentos informa- 
ficos. Em geral trata-se de mi- 
cros BBC ou de Spectrums. 


Da comitiva do ministro, fize- 
ram parte diversos indústriais 
que tiveram oportunidade de 
tomar contacto com a realidade 
portuguesa no campo da infor- 
mática e das telecomunicações, 
nomeadamente com o nosso 
parque industrial, sendo anali- 


sadas diferentes possibilidades 
de cooperação a vários níveis. 

Como era de esperar os britã- 
nicos mostraram grande inte- 
resse no mercado português da 
comutação digital insistindo 
igualmente na sua competência 
em matéria de informática apli- 
cada a educação, de bases e 
bancos e dados e de desenvol- 
vimento de software. Os seus in- 
terlocutores portugueses foram 
os ministros da Indústria e da 
Educação e o secretário de Es- 
tado das Comunicações. 


Necessidades em informática 
estudadas em colóquio 


A International Data Corpora- 
tion, de colaboração com nume- 
rosas construtoras informáticas, 
instituições nacionais ligadas às 
tecnologias de informação, vai 
organizar proximamente um co- 
lóquio subordinado ao tema 
«Necessidade de Portugal em in- 
formática, nos próximos cinco e 


dez anos». O encontro, incial- 
mente previsto para Os primeiros 
dias deste mês, mas adiado no- 
meadamente devido à realiza- 
ção do seminário da OCDE da 
próxima semana, deverá ocorrer 
em data a marcar brevemente. 
De acordo com os organizado- 
res, os objectivos do colóquio 


resumem-se a: definir as neces- 
sidades do país em informática 
nos próximos cinco e dez anos; 
acordar as soluções adequadas 
para garantir a superação des- 
sas necessidades e 
propor 'os programas necessá- 
rios à consecução dessas me- 
tas. 
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Seminário da OCDE debate 
tecnologias de informação 


O papel das políticas das tec- 
nologias da informação no de- 
senvolvimento económico dos 
países vai ser profundamente 
analisado e debatido num impor- 
tante seminário internacional 
promovido pela OCDE e que se 
realizará em Lisboa, nos próxi- 
mos dias 2, 3 e 4 de Outubro, a 
convite do Governo português. A 
descrição das dificuldades sen- 
tidas pelos países membros e a 
identificação de possiveis es- 
trangulamentos na difusão das 
tecnologias da informação cons- 
titui um dos grandes temas dos 
trabalhos. 

Além desta questão, o semi- 
nário pretende igualmente iden- 
tificar as opções e as prioridades 
dos diferentes países no domínio 
daquelas tecnologias. 

A participação portuguesa 
contará com a apresentação de 
13 comunicações de especialis- 
tas ligados à investigação, à in- 
dústria, à administração e aos 
utilizadores. 

O primeiro dia do seminário 
será dedicado aos temas «a di- 
fusão das tecnologias da infor- 
mação nos países membros» e 
«o desenvolvimento das indús- 
trias e dos serviços de informa- 
ção, de informática e de comuni- 
cações». No dia seguinte serão 
analisados «os factores críticos 
para o futuro» e «a importância 
das infra-estruturas e dos servi- 
ços de telecomunicações». Fi- 
nalmente, as estratégias dos go- 
vernos no domínio das tecnolo- 
gias da informação constituirão o 
tema dominante do último dia 
dos trabalhos. 

Do programa do seminário 
constam igualmente três deba- 
tes, respectivamente consagra- 
dos às prioridades a prever para 
o desenvolvimento das indús- 
trias e dos serviços de informa- 
ção, de informática e de comuni- 
cações; às funções que cabem 
aos governos e aos centros de 
formação privados e à prioridade 
das infra-estruturas e dos servi- 
ços de telecomunicações. 

A realização deste forum in- 
ternacional em Lisboa contará 
com a colaboração — para lá do 
Governo português e da OCDE — 
da Associação Industrial Portu- 
guesa, Associação Industrial 
Portuense, Associação Nacional 
de Industriais de Material Eléc- 
trico e Electrónico e da Associa- 
ção Portuguesa de Informática. 

De acordo com o presidente 
da Comissão Organizadora do 
seminário, Raul Bordalo Jun- 
queiro, secretário de Estado das 
Comunicações, esta iniciativa 
tem especial significado para 
Portugal, na medida em que se 
verifica «num momento muito 
importante da vida do Pais, 


onde as tecnologias de informa- 
ção vêm assumindo progressi- 
vamente um papel! cada vez 
mais significativo». 

A importância deste papel, 
disse, advém, nomeadamente, 
do seu impacto no contexto do 
desenvolvimento económico, 
tanto a nível global, como a nível 
restrito de cada uma das empre- 
sas que compõem o parque in- 
dustrial. Por outro lado, subli- 
nhou Raul Junqueiro no acto de 
apresentação pública desta ini- 
ciativa, o seminário é também 
importante visto que «a situação 
da economia portuguesa acon- 
selha a que se debatam atem- 
padamente estes problemas, a 
fim de que, por um lado, se evi- 
tem erros na política de informa- 
ção, informática e comunica- 
ções do país, face ao leque de 
alternativas que é necessário 
considerar e adaptar às condi- 
ções nacionais». 

A situação portuguesa acon- 
selha, acrescentou o secretário 
de Estado, a que «se permita aos 
pequenos e médios empresá- 
rios o acesso, em condições de 
optimização de investimento e 
rentabilidade, a meios tecnoló- 
gicos necessariamente caros e 
de dificil aplicação correcta». 

Raul Junqueiro referiu-se a 
alguns dos passos que têm sifo 
dados no sentido da promoção 
das tecnologias de informação e 


frisou a necessidade de que. 


todas essas acções sejam as- 
sumidas «por todos nós» como 
um «Projecto Nacional». Os re- 
cursos de que dispomos, devi- 
damente estimulados e orienta- 
dos, afirmou, «poderão viabilizar 
este projecto, provocando O in- 
dispensável efeito de transfor- 
mação estrutural». Trata-se es- 
sencialmente de recursos hu- 
manos, especificou, e do desafio 
que representa vocacionar O 
país para «aquilo que podemos 
designar como criador de 'soft- 
ware'». 

Com a realização do seminá- 
rio da OCDE, concluiu Raul Jun- 
queiro «esperamos que seja 
possível criar um novo impulso 
para a dinamização das tecno- 
logias de informação, na pers- 
pectiva da completa assumpção 
do Projecto Nacional atrás refe- 
rido, a bem do desenvolvimento 
económico e social». 
Comunicações 


A lista das comunicações a 
apresentar ao seminário pelos 
participantes portugueses é a 
seguinte: «Projectos e iniciativas 
do domínio das tecnologias de 
informação em Portugal», Ma- 
nuel Gameiro, director geral de 
Organização Administrativa; 
«perspectivas da balança co- 
mercial no domínio do «hard- 


ware», do «software» e dos ser 

viços em Portugal», Eurico Ca 

bral da Fonseca, administrado 

da EID; «O desenvolvimento de 
uma indústria de 'software' em 
Portugal», Helder Coelho, inves: 

tigador do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil; «Uma polí 

tica nacional de apoio à criação 
de empresas no domínio das 
tecnologias de informação», 
João Cravinho, Instituto de Aná 

lise de Conjuntura e Estudos de 
Planeamento e Gabinete de Es 

tudos Básicos de Economia In 

dustrial, presidente da Comissão 
Nacional de Desenvolvimento 
das Tecnologias de Informação; 
«Constrangimentos e oportuni- 
dades na criação de novas em- 
presas e produtos no domínio 
das tecnologias da informação 
em Portugal», José Manuel Pires 
de Matos, director da Associa- 
ção Nacional de Indústrias de 
Material Eléctrico e Electrónico; 
«Formação para o desenvolvi- 
mento: um modelo de formação 
a privilegiar num contexto de 
mudança estrutural», Maria 
Márcia Trigo, directora de Servi- 
ços de Formação Profissional, 
Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional; «Fuga» e «Re- 
torno» de cérebros», Jacques 
Maurício Sant'Ana Calazans, 
vice-presidente do Instituto Na- 
cional de Investigação Científica; 
«Fuga» de cérebros: deve existir 
primeiro; «Retorno» de cérebros: 
utilizemos primeiro os que fi- 
cam», José Tribolet e Lourenço 
Fernandes, professores do IST e 
directores do Insituto Nacional 
de Engenharia de Sistemas de 
Computadores; «Telecomunica- 
ções e desenvolvimento regional 
em Portugal», Jorge Gaspar e 
Manuel Carlos Lopes Porto, res- 
pectivamente professor da Uni- 
versidade de Lisboa e presidente 
da Comissão de Coordenação 
da Região Centro; «Telepac: a 
rede de dados portuguesa; de- 
senvolvimento e perspectivas, 
Armando Manuel Mendes Ma- 
deira, engenheiro de telecomu- 
nicações e responsável pelo de- 
senvolvimento de telemática dos 
CTT; «O lançamento da rede Te- 
lepac: o ponto de vista dos utili- 
zadores», António Alberto Bas- 
tos Carriço, gestor de comunica- 
ção de dados do Banco Portu- 
guês do Atlântico; «Análise das 
oportunidades criadas pelas 
novas tecnologias no domínio 
dos sistemas de telecomunica- 


“ções menos desenvolvidos», 


Fernando Abílio Rodrigues Men- 
des, director de Engenharia de 
Telecomunicações dos CTT e 
«O caso português», Maria José 
Constâncio, subdirectora geral 
do Departamento Central de 
Planeamento. 
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Ener 1000 ainda não tem subsídios 


mas vendas poderão triplicar 


— apesar dos discursos oficiais até bonificações de juros foram recusadas à Enertrónica 


A Enertrónica deverá vender daqui até ao fim do ano 
três vezes mais computadores do que no último ano e 
meio. Os fabricantes do Ener, o primeiro microcomputa- 
dor português, preparam-se assim para entrar em plena 
fase de comercialização, terminado que foi o período de 
desenvolvimento das suas versões actuais e do respecti- 
vo software. Tudo estaria portanto a correr sobre rodas 
para os pioneiros da indústria informática nacional, não 
fosse aquilo que consideram a contradição absoluta en- 
tre o discurso oficial relativo às tecnologias de ponta e a 
realidade que a experiência quotidiana da empresa evi- 
dencia. O «DL-Informática» foi à zona industrial da Gala, 
junto à Figueira da Foz e ouviu o dr. José Guedes, sócio 


da Enertrónica. 


Quando se ouvem os respon- 
sáveis governamentais parece 
não restarem dúvidas: a grande 
aposta deste país para sair da cri- 
se reside no desenvolvimento 
das novas tecnologias, designa- 
damente da informática e das te- 
lecomunicações. A confirmá-lo aí 
estão as sucessivas, senão repe- 
titivas, declarações do primeiro- 
ministro a propósito da «terceira 
revolução industrial», os discur- 
sos do titular da pasta da Indús- 
tria, a «militância» do secretário 
de Estado das Comunicações. 

Os caminhos apontados pelos 
especialistas para a superação 
da situação de profunda crise em 
que nos encontramos mergulha- 
dos orientam-se também, inequi- 
vocamente, para uma nova políti- 
ca industrial assente a moderni- 
zação tecnológica, dirigida para 
os sectores de ponta. O relatório 
da OCDE sobre o sistema indus- 
trial português, há pouco divulga- 
do em Paris, mais não fez que re- 
forçar estas teses, afirmando no- 
meadamente que se deve optar 
por uma política de inovação em 
detrimento da ilusão e da «facili- 
dade» corporizadas nas políticas 
de «imitação-recuperação». 


A teoria e a prática 


Mas na realidade o que é que 
se passa? Onde é que acaba a 
«moda» de falar na «terceira re- 
volução industrial» e em «tecno- 
logias de informação» e onde é 
que começa a vontade política de 
fazer face aos «desafios do futu- 
ro»? 

O caso da Enertrónica parece 
constituir um excelente indicador 
do nível de correspondência en- 
tre ateoria e a prática. Trata-se de 
uma empresa pioneira, a primeira 
da indústria informática nacional 
(existem laços íntimos de ligação 
a um centro de investigação uni- 
versitário, da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade de Coim- 
bra), que, situando-se num dos 
tais sectores de ponta, já mostrou 
o que vale com a produção do 
Ener 1000, galardoado com o 


No âmbito dos programas que 
a Secretaria de Estado das Co- 
municações tem vindo a execu- 
tar, relativos à promoção e di- 
namização das Tecnologias de 
Informação, foi assinado um pro- 
tocolo de colaboração entre a 
Secretaria de Estado das Co- 
municações e o Governo Regio- 
nal da Madeira, através das Se- 
cretarias de Estado Regionais do 
Comércio e Transportes, da 
Educação e do Trabalho. 


Este protocolo visa a imple- 
mentação de um projecto-piloto, 
destinado a introduzir computa- 


Secundárias da Madeira 
vão receber “micros” 


prémio de criatividade do ENDIEL 
de 1983. 

«Quanto aos apoios financei- 
ros de que necessitamos para o 
desenvolvimento sem estrangu- 
lamentos nem bloqueamentos, 
de uma indústria informática na- 
cional, continuamos sem se ter 
concretizado qualquer apoio por 
parte, do Ministério da Indústria», 
disse-nos José Guedes. 

De acordo com este industrial, 
a Enertrónica tem encontrado 
uma grande abertura por parte do 
secretário de Estado das Comu- 
nicações, Raul Junqueiro, «mas 
dado que as questões que nos 
preocupam não são do pelouro 
do SEC, a vontade de apoiar não 
se pôde concretizar na solução 
do problema. » 

«É com mágoa — afirmam os 
responsáveis da empresa numa 
cartas enviada a Veiga Simão — 
que verificamos que não suscita- 
mos o interesse das entidades 
governamentais  contactadas, 
que o país continua alheado da 
fundamental importância deste 
sector para o seu desenvolvimen+ 
to global enquanto que todos os 
outros países europeus apoiam e 
protegem a sua indústria. » 

Nesse mesmo documento afir- 
ma-se que: «chegámos ao mo- 
mento de tomar uma decisão defi- 
nitiva. Ou o País considera de pri- 
mordial importância a indústria in- 
formática e cria as condições que 
permitam o nascimento e o de- 
senvolvimento duma indústria na- 
cional baseada em projectos na- 
cionais ou pensa de forma dife- 
rente e não necessita de criar me- 
canismos de apoio». 


Bonificação indeferida 


A resposta a esta questão es- 
sencial continua por aparecer, 
mas uma outra chegou entretanto 
à Figueira da Foz. Para que pu- 
desse surgir a Enertrónica foi ne- 
cessário recorrer às entidades 
bancárias tendo decorrido um fi- 
nanciamento ao abrigo do Siste- 
ma Integrado de Incentivos ao In- 
vestimento (SI!l), sendo solicita- 


dores nas Escolas Secundárias 
e no Centro de Fromação Pro- 
fissional da Região Autónoma da 
Madeira. 


Com este projecto pretende- 
-Se essencialmente, segundo a 
Secretaria de Estado das Co- 
municações, incentivar a con- 
cepção e o conhecimento regio- 
nais no campo das tecnologias 
de informação; facilitar o acesso 
em larga escala aos conheci- 
mentos de informática; introduzir 
atítulo experimental, no ensino e 
na formação profissional, a utili- 
zação dos computadores e criar 


CEP TE O 


da uma bonificação dos juros. A 
Secretaria de Estado do Planea- 
mento indeferiu o pedido... 

«isto é qualquer coisa de es- 
pantoso, nem sequer a bonifica- 
ção dos juros nos foi concedida», 
afirmou-nos José Guedes. 


Para os sócios da empresa a 
decisão do Ministério das Finan- 
ças colide abertamente com a po- 
lítica defendida pelo primeiro -mi- 
nistro e pelo ministro da Indústria 
e só pode explicar-se por «um 
erro ou deficiência de informa- 
ção». O problema dos incentivos 
oficiais à indústria informática não 
tem no entanto nada a ver com 
«esquemas de paternalismo ou 
acções incorrectas de proteccio- 
nismo», esclarecem os responsá- 
veis da Enertrónica. 


«SÓ queremos que o governo 
português se comporte connosco 
como o fazem os dos restantes 
países europeus em relação às 
suas indústrias informáticas. Tra- 
ta-se de um sector com enormes 
implicações no desenvolvimento 
global dos países, pelo que se im- 
põe a adopção de mecanismos 
de apoio à criação e desenvolvi- 
mento», acrescenta José Gue- 
des, que cita os exemplos da In- 
glaterra, da França e de Espanha. 
No caso espanhol refere os 
apoios à investigação e à produ- 
ção ali em vigor, assim como a 
acentuada protecção aduaneira 
garantida aos produtos dum sec- 
tor fundamental em arranque. 


Entre nós é o que se vê, mas o 
entusiasmo e a confiança conti- 
nuam a ser nota dominante na pe- 
quena fábrica da Gala. Os projec- 
tos são muitos e a receptividade 
que o trabalho já realizado tem 
encontrado faz o contrapeso das 
falta de estímulos oficiais. 


Ener já tem 
várias versões 


Neste momento existem já vá- 
rias versões do Ener, o 1000, o 
D15 e o D20 podendo o Di5Se o 
D20 serem de mono ou multiutili- 
zador e os construtores esclare- 
cem que o «Ener 1000 é afinal um 
subconjunto de um sistema inte- 
grado de escritório electrónico 
que está presentemente a ser de- 
senvolvido e em que a Enertróni- 
ca está apostada». Em sua opi- 
nião o Ener é neste momento 
«um produto mais barato que os 
equipamentos estrangeiros aná- 
logos mas, sobretudo, tem capa- 
cidade de crescimento e integra- 
ção e uma assistência técnica 
que os distingue das da concor- 
rência.» 


Com a presente estrutura da 
empresa — 4 engenheiros na 


nas empresas de telecomunica- 
ções um domínio concreto onde 
poderão actuar numa perspec- 
tiva profundamente social. 

Nesta óptica, os CTT e CPRM 
apoiam o projecto, financiando-o 
parcialmente e, no caso dos 
CTT, através da Direcção Re- 
gional da Madeira, com apoio 
técnico e formação de monito- 
res. 

A Telemática apoia igual- 
mente o projecto, fornecendo os 
computadores e garantindo a 
sua assistência permanente, 
assim como participando na for- 
mação de técnicos e monitores. 


área investigação e desenvolvi- 
mento, um no sector da produ- 
ção, 4 engenheiros consuitores 
técnicos e 2 economistas, além 
de um director comercial e um 
responsável pelo design — pen- 
sa-se na zona indutrial da Gala 
em contribuir substancilamente 
para a criação das soluções ne- 
cessárias ao mercado de um país 
que se quer em desenvolvimento. 


Segundo as previsões elabora- 
das para o próximo trimestre, as 
vendas deverão subir em flecha, 
triplicando o total de unidades 
vendidas desde a apresentação 
pública do produto há ano e meio. 


Os projectos respeitantes ao 
futuro excedem porém o quadro 
das formas tradicionais de comer- 
cialização e até de produção, es- 
perando-se que a celebração de 
acordos especiais com organis- 
mos de classe, tais como asso- 
ciações empresariais e ordens 
profissionais, possa vir a consti- 
tuir um importante passo nesse 
sentido. É 


De acordo com José 
Guedes, tais acordos deverão 
permitir o estudo conjunto e a im- 
plementação de soluções indivi- 
dualizadas, a nível de «software» 
e mesmo de «hardware», ade- 
quadas às necessidades especi- 
ficas dos membros desses orga- 
nismos. Uma primeira experiên- 
cia desta natureza deverá con- 
cretizar-se a breve trecho, me- 
diante a assinatura de um proto- 
colo com uma associação profis- 
sional. 


Quanto aos produtos, a Ener- 
trónica entende continuar a cen- 
trar os seus esforços de I&D nos 
microcomputadores Ener, apos- 
tando no entanto no desenvolvi- 
mento de novas versões, distin- 
tas das «standard», destinadas a 
aplicações específicas. Nesta óp- 
tica serão aproveitadas «as enor- 
mes vantagens que a modulari- 
dade dos Ener permite para confi- 
gurações dedicadas», sublinhou- 
nos José Guedes. 


Os sectores a privilegiar, acres- 
centou, serão os da informática 
de escritório, da automatização 
dos postos de venda e do controlo 
industrial. 


Além da informática, a Enertró- 
nica está já apta a começar a pro- 
dução de equipamentos destina- 
dos às rádios locais, esperando 
apenas o seu licenciamento e 
contando para tal com um gera- 
dor Estereo e subportadora e ex- 
citadores de FM de 20, 50 e 
100 W. 


A política de desenvolvimento 
da empresa assenta no entanto, 
essencialmente, na indústria in- 
formática. Neste sector, os seus 
responsáveis consideram-se 
mesmo em condições de vir a as- 
sumir uma posição de liderança 
no mercado nacional. 


Segundo o nosso interlocutor, 
a empresa tem objectivos bem 
definidos, mas não está interes- 
sada em queimar etapas nem em 
adoptar soluções — designada- 
mente de alteração do capital so- 
cial — que não sirvam aqueles 
fins. Para José Guedes, o projec- 
to Enertrónica é demasiado ambi- 
cioso para que se pretendam divi- 
dendos imediatos, pretendendo- 
se um crescimento auto-susten- 
tado. 


Reflectir em voz alta 


Nesta estratégia o Ener 1000 é 
apresentado como «aquilo que 


temos e que é uma excelente 
base de partida». Reflectindo em 
voz alta e reconhecendo poste- 
riormente o «surrealismo» da po- 
lítica que preconiza, aquele in- 
dustrial critica asperamente 
aqueles que continuam a equa- 
cionar o problema da produção 
nacional de equipamentos infor- 
máticos, «relacionando-o sempre 
com aquilo que a IBM faz». 


Na sua opinião, «a política in- 
dustrial para o sector não pode 
corresponder à imitação de uma 
qualquer moda, seja ela a do IBM 


PC, a do Apple, ou outra. Temos , 


que conhecer muito bem as nos- 
sas realidade, potencialidades e 
necessidades, de modo a poder- 
mos explorar as nossas vanta- 
gens comparativas». Sobretudo, 
acrescenta, «importa definir um 
plano nacional de desenvolvi- 
mento tecnológico que abranja os 
sectores das telecomunicações e 
da informática». Elaborado esse 
plano, deveria haver um apoio 
efectivo das entidades oficiais 
responsáveis e uma verdadeira 
colaboração entre a indústria e os 
centros de investigação por forma 
a chegar-se à solução nacional 
dos problemas nacionais». 


Ainda segundo a mesma fonte, 


.O plano director em questão é im- 


prescindível porque, possibilitan- 
do uma real congregação de es- 
forços entre os diferentes parcei- 
ros, traria não só a solução dos 
problemas de desenvolvimento 
do nosso país mas também pos- 
sibilitaria um acesso significativo 
aos mercados internacionais, no- 
meadamente aos dos países afri- 
canos de expressão portuguesa. 


Na perspectiva de José Gue- 
des, a defesa desta orientação 
não se destina de modo algum a 
privilegiar a sua empresa. Em sua 
opinião, o Ener 1000 deveria no 
entanto ser considerado como a 
base de partida em sectores es- 
pecíficos como é o caso do escri- 
tório electrónico e do controlo in- 
dustrial. Neste último campo en- 
tende que «deveriam ser ultra- 
passadas uma série de rivalida- 
des bloqueadoras do desenvolvi- 
mento, implementando-se um 
projecto nacional de grande di- 
mensão». 


A realidade actual é porém bem 
diferente daquilo que o nosso in- 
terlocutor gostaria que ela fosse. 


«Esta política pertence todavia 
ao domínio do surrealismo dada a 
necessidade quotidiana que en- 
frentamos de mendigar os apoios 
que nós e o País precisamos». 


Passar à ofensiva 


Por isto mesmo, os homens da 
Enertrónica adoptaram a sua pró- 
pria estratégia e contam para o 
seu sucesso comercial com a 
evolução dos mercados, sobretu- 
do o nacional. 


De acordo com a sua análise os 
preços dos equipamentos infor- 
máticos importados vão sofrer um 
agravamento com a introdução 
do Imposto Sobre o Valor Acres- 
centado e a desvalorização do 
escudo em relação às moedas 
fortes reflectir-se-á mais negati- 
vamente nos produtos estrangei- 
ros que nos fabricados na Figuei- 
ra da Foz. 


Chegou portanto o momento 
de passar à ofensiva: o Ener aí 
está com as suas versões; a sua 
aplicação às funções de controlo 
industrial está já em curso, suce- 
dendo o mesmo à sua integração 
nos sistemas de escritório elec- 
trónico em fase de concepção na 
Faculdade de Ciências da Univer- 
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sidade de Coimbra. 

Finalmente, quanto à terceira 
vertente do desenvolvimento da 
Enertrónica — a automatização 
de postos de venda — os estfor- 
ços actuais incidem na criação de 
uma unidade de leitura de código 
de barras; na ligação Ener 1000 
as máquinas registadoras e na 
preparação de «software» espe- 
cífico, designadamente para o 
controlo permanente de 
«stocks». 


Na Gala, apesar das adversi- 
dades e da falta de apoios oficiais 
os tempos são de confiança e de 
esperança no futuro. 


DE CASA 
ATÉ AO SEU 
ESCRITÓRIO 


DRAGON 32 
— 39 800800 


MICROPROCESSADOR 6809 DE 8 BITS 
COM REGISTOS INTERNOS DE 16 BITS. 
32 K RAM. 16 K ROM. 4 PÁGINAS DE 
GRÁFICOS (24,5 K.). INTERFACES IN- 
TEGRADOS PARA: DRIVES (ATÉ QUA- 
TRO DE 200 K/CADA), IMPRESSORA 
TIPO CENTRONICS, MONITOR, TV, 
GRAVADOR, JOYSTICKS, CARTRIDGES, 
LIGHT PEN, ETC. TECLADO PROFIS- 
SIONAL. GRÁFICOS DE ALTA RESO- 
LUÇÃO. 9 CORES, SINTETIZADOR DE 
SOM. SOM EXTERNO. BUS PINO A 
PINO AQ 6809 E. 

LINGUAGENS: BASIC DE MICROSOFT, 
ASSEMBLER, FORTH. DOS EM 
C/32 INSTRUC. DE COMANDO" DO 
DRIVE. POSSIBILIDADES DE ABRIR 10 
FICHEIROS SIMULTÂNEA 
PROGRAMA E AREAS DE APLICA- 
ÇÃO: EDUCAÇÃO, CALCULO CIENTI- 
ICO, FICHEIROS, GESTÃO DE STOCKS, 
AGENDA, CONSULTÓRIOS MÉDICOS, 
TRATAMENTO DE TEXTO, INDUSTRIA 
TEXTIL, ETC 


ACEITAM-SE 
AGENTES EM 
TODO O PAÍS 


DRAGON 64 
— 53 700$00 


AS MESMAS QUE O DRAGON 32 
MAIS: TRÊS MODOS OPERATIVOS 32 
K. 4BK E 64X 

64 K DE RAM COM 4 PÁGINAS DE 
GRÁFICOS (41 K) SAÍDA SÉRIE AS 232 
c 


ALTO REPEAT EM TODOS AS TECLAS 
ECRAN DE 24 LINHAS COM 51 
CARACTERES C, OPÇÃO 


CARACTERÍSTICAS SOFTWARE 


LINGUAGENS MESMAS QUE D 32 
+ PASCAL, C. COBOL E BASIC 09 DOS 
OS 9 UNIX LIKE COMO OPÇÃO 


PROGRAMAS E ÁREAS DE APLI- 
CAÇÃO: OS PROGRAMAS QUE COR- 
REM NO DRAGON 32 SÃO COMPLE 
TAMENTE COMPATÍVEIS COM O 
DRAGON 64 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS PLA- 
NEAMENTO FINANCEIRO, DINA CALC, 
PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO. 
TRATAMENTO DE TEXTO, MAIL 
MERGE, SPELL CHECK. STOCKS. DATA 
MAN. CASH & VAT ETC 
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A informática pode ajudar os jovens detidos a adquirir uma formação ea preparar a sua saída da cadeia em boas condições? Experiênci 


Os computadores transformam as prisões 


«Forme-se na informática de amanhã», diz um 
cartaz publicitário de um construtor mundial. Mas os 
seis candidatos ao ESEU (exame especial de acesso às 
universidades francesas), opção informática, não vêem 
mais nada além da sua prova de exame. Seis micro- 
computadores adornam, completamente brancos, as 
secretárias da sala de aula. Um professor vigia. E quase 
normal. Na realidade a publicidade agressiva, o mate- 
rial da última moda, o silêncio da sala transformam em 
decoração surrealista o local de exame: a prisão de 
Poissy, na região francesa de Yvelines. 


, <A informática de amanhã», o 
que é que isso significa exacta- 
mente para homens cujo hori- 
zonte imediato está bloqueado? 
Os mais motivados, como é o 
caso de Jean-Luc, explicam no 
fim do exame: Há tipos que ten- 
tam safar-se. «A informática na 


prisão, é um mundo diferente, é 
o mundo da gestão mas também 
da robótica, das ciências». Na 
biblioteca uma meia dúzia de de- 
tidos-estudantes escuta-o com 
atenção. «Numa palavra, conti- 
nua Jean Luc, isto permite-nos 
ser homens do século vinte e 


CONTROL 
DATA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL 


um. Vê-se a vida em termos de 
produção, de carreira, de cria- 
ção. Uma pessoa põe uma parte 
dela mesma nessa actividade... 
existe!» 

O orador é aplaudido, todos 
pensam como ele. No entanto os 
números mostram o carácter 
muito excepcional dos êxitos. 
Entre os quatrocentos detidos da 
prisão, dezasseis inscreveram- 
-Se no exame, dez comparece- 
ram efectivamente e seis foram 
aprovados. 


Em Outubro, eles trequenta- 
rão as aulas do diploma universi- 
tário de tecnologia (DUT), que 
agruparão o conjunto dos presos 
interessados em toda a região 
parisiense... se tudo se passar 
como previsto. A cadeia está a 
postos: com efeito, Poissy serve 
de campo de ensaio desde 1980. 


Uma trintena de condenados a 
longas penas registam em su- 
porte magnético o conjunto dos 
presos de França por conta da 
administração penitenciária. Se 
esta actividade remunerada va- 
loriza aqueles que a executam, 
ela não tem contudo nada a ver 
com uma verdadeira formação. 


Em Janeiro passado começa- 
ram as aulas de preparação ao 
ESEU informático, opção única 
em França, porque apenas exis- 
tem nas universidades exames 
equivalentes em ciências e em 
letras. Um voluntário para a for- 
mação em informática (VFI), 
Jean Bust, consegue cinco 
Rainbow-100 (microcomputado- 
res profissionais produzidos pela 
Digital Equipement) empresta- 
dos. Alain Gesmar, que trabalha 
na Agence de l'informatique 


Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
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(ADI), oferece um Micral, fabri- 
cado pela Bull. O grupo de liga- 
ção interuniversitário para 0 en- 
sino dos estudantes impedidos 
de frequentar as escolas asse- 
gura por seu ladc duzentas 
horas de aulas: onze horas de 
informaática, três de matemática 
e três de francês por semana. 
Quanto à administração, ela 
tem uma participação limitada: 
compra uma impressora e mani- 
festa a sua vontade de ver o re- 
sultado da experiência (ver 
caixa). É verdade que a peniten- 
ciária não tem um tostão e que o 
seu passivo na área da formação 
é muito pesado. Entre os quase 
quarenta mil presos de França, 
cerca de vinte mil estão inscritos 


em cursos organizados nas - 


próprias prisões. Em 1983, 70% 
dos 2886 diplomados nas ca- 
deias obtiveram apenas o certifi- 
cado de estudos primários 
(CEP)! Por outro lado, o ensino 
em meio carceral é essencial- 
mente de tipo literário. É neste 
quadro pouco favorável que a in- 
formática tenta a sua oportuni- 
dade, apostando num contexto 
económico de euforia: na infor- 
mática há trabalho. Operação 
difícil mas que beneficia mesmo 
assim do acordo de todos, desde 
os detidos ao Ministério da Jus- 


tiça. 


Este último encontrou um 
aliado de marca na pessoas de 
Jacques Stern, presidente do 
grupo Bull e antigo «assistente 
social» de cadeias. Uma forma- 
ção em programação de alguns 
meses é suficiente, afirmou-nos, 
e é mais fácil aprender a pro- 
gramação que a técnica de ca- 
nalizador. Os jovens obtêm re- 
sultados muito rápidos e encora- 
jadores. Trabalho em informá- 
tica dá outro sentimento de va-. 
lorização pessoal que dizer «sou 
operário da Renautt.». 

Para lhe dar razão, os deti- 
dos-programadores de Poissy 
citam em catadupa as suas cria- 
ções: um programa para gerar as 
comparticipações da segurança 
social no | lb de medi- 
camentos às farmácias (este tipo 
de software vende-se a preços 
que podem atingir os 100 000 
francos); um outro, denominado 
«prostate», mistura judiciosa- 
mente probabilidades e estatís- 
tica para obrigar o computador a 
traçar curvas matemáticas. Ou- 
tros ainda permitiram a adapta- 
ção ao computador de jogos 
existentes (batalha naval, por 
exemplo). Patrice, já titular de 
um mestrado em sociologia e de 
um certificado de aptidão profis- 
sional (CAP) em contabilidade, 
cita o seu programa escrito em 


Finalmente tenho o meu 
próprio computador, um 
Epson HX 20, que me vi 
doido para pagar, conta Phi- 
lippe Roubat, detido na prisão 
central de Ensis-heim, na Al- 
sácia. Tive que me privar de 
cigarros e de café durante 
um ano. Adquirir um sistem 
portáti! de cerca de 6000 F (à 
volta de 100 contos) é apenas 
uma das peripécias da história 
deste detido que fez da infor- 
mática a sua razão de viver e 
um meio privilegiado para se 
desenrascar. 

Ele tornou-se assim no 
ponta de lança da Associa- 
ção de Reinserção Pela In- 
formática (ARPIN), que é 
uma associação sem fim 
lucrativo. 

De criação recente, ela en- 
tende agrupar detidos e não 
detidos, entre os quais um 
formador da AFPA e um jor- 
nalista. Ela deu-se por ob- 
jectivo a promoção da rein- 
serção pela informática em 
meio carceral e, por outro 
lado, o desenvolvimento da 
prevenção dirigida aos jo- 
vens em meio aberto. . 

A ARPIN nem sempre foi 
vista com bons olhos. Em 
1983, o seu instigador, Phi- 
lippe Roubat, foitransferido da 
prisão de Clairvaux para a de 
Lorient, devido a um eventual 
projecto de evasão... conse- 
cutivo aos seus pedidos de 
material informático. Durante 
o Verão de 1983, ele conse- 
guiu no entanto organizar, 
com cinco outros presos e 
com o director da prisão de 
Lorient, uma formação em in- 
formática. Os detidos compra- 
ram eles próprios três micro- 
computadores. Depois da sua 
transferência para a Alsácia, 
Philippe Roubat milita no de- 

" senvolvimento da associação, 
que impõe condições draco- 
nianas para a inscrição dos 
detidos, tais como a prepara- 
ção de um diploma de admis- 
são à Universidade. 

A experiência, no entanto, 
está presa por um fio. Porque 
a prisão só encoraja este tipo 
de iniciativas se elas não 

| forem demasiado longe. As- 


Ecrans sob vigilância 


ao Código de Processo Pe- 
“nal, proceder de iniciativas 
que não sejam institucio- 
nais. Os detidos não dis- 
põem com efeito do direito 
de se associar entre si nem, 


“ dam marcas indeléveis no seu 


sim, ao pedido do detido para 
criar a ARPIN, o Ministério da 
Justiça respondeu: as activi- 
dades culturais e educati- 
vas de natureza colectiva 
não podem, conformemente 


salvo autorização particular 
e em condições muito limi- 
tadas, ver-se confiar res- 
ponsabilidades de anima- 
ção ou de formação em rela- 
ção a outros detidos. A carta 
aconselha ao detido que. 
prossiga a formação infor- 
mática (...) iniclada inscre- 
vendo-se num centro de 
formação por correspon- 
dência. 

Além do aspecto estrita- 
mente jurídico, esta posição 
proíbe todo e qualquer clube 
informático que reúna os raros 
amadores & toda e qualquer 
actividade sem professores. 
Ora os microcomputadores do 
tipo do Apple 2, são proibidos 
nas celas... porque as televi- 
sões não são aí autorizadas. 
Por outro lado, constituem um 
tabu todas as ligações entre 
equipamentos situados na 
prisão e outros instalados no 
exterior. Em Caen, as disket- 
tes de trabalho que saem da 
prisão para um centro de foto- 
composição exterior são 
acompanhadas de uma lista- 
gem em papel com as mes- 
mas informações! Fazem-nos 
brincar às empresas, consi- 
deram os detidos- 
-programadores de Poissy, 
que se insurgem contra uma 
sociedade que não quer 
jogar o jogo. 

O imperativo da segu- 
rança é invocado para justifi- 
car todas as interdições, como 
se a flexibilidade da informá- 
tica devesse cristalizar ao con- 
tacto com a prisão. Um cú- 
muio: os antigos detidos guar- 


registo criminal, registadas 
em-suporte magnético ou en- 
tão, preto no branco, no seu 
«curriculum vitae». 
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SETEMBRO DE 1984 


Einguagem Basic para a ventila- 
o analítica das despesas num 
istaleiro de obras públicas. 
egan-Luc termina esta enume- 
ação impressionante por um 
ograma de normalização dos 
indereços postais. 
Nacadeia da Santé, o visitante 
Nica tão desconcertado como em 
iRPoissy. A sala informática é um 
'B:spaço de liberdade num mundo 
que está privado dela. É preciso 
azer tudo para não ficar na cela, 
explica um jovem tunisino. Por 
isso inscrevemo-nos nos exa- 
mes. Contamos também com 
ma redução da pena que pode 
'Eir até três meses, concedida em 
ilcaso de sermos aprovados. A 
verdade, no entanto, é que a pri- 
são só pode escolarizar 60 deti- 
dE dos num total de dois mil detidos. 
8 A conversa estava lançada 
neste local «privilegiado» no seio 
“ada prisão: cartazes coloridos nas 
ffparedes, fotografias, biblioteca, 
cortinas nas janelas, e microcom- 
pputadores de marca francesa 
(Goupil, Thompson). «Eu não 
percebia patavina de informática 
]-— conta Mizou. Agora, sei em 
que tecla é que devo carregar 


Wnamento.» Resultado modesto, 
“Emas dito num tom entusiasta. 

Em Lyon, no bloco K da prisão 
de Saint Paul, as posições dos 
detidos da ala dos menores são 
ilmais contrastadas. No segundo 
-Fandar, os adolescentes assistem 
fem ma ote a um «western» que 
E passa na televisão, sem uma pa- 
lavra, prostrados num silêncio au- 
dista. Dois são «voluntários» para 
nos falar da informática. A sala 
dos computadores situa-se no 
mesmo piso. Quatro microcom- 
Nputadores estão ligados. Dois 
Ecfanáticos» transpõem metodica- 
ente um Donald do papel para o 
quécran->. 

A sua paixão «protege-os» dos 
Foutros detidos, «que não conhe- 
cemos verdadeiramente», afirma 
fAzzedine. Ahmed, dezasseis 
tanos, habitante de um subúrbio 
de Lyon e Michel, dezassete 
anos, da Bretanha, não estão de 
jacordo entre si nem com Azzedi- 
ne. «Vimos aqui para nos divertir- 
mos. Não aprendemos nada, 
conta Ahmed. 

«Eu preparava um CAP de con- 
tabilidade. Agora, uma vez que 
estou aqui, preferiria trabalhar 
icom a matemática, já não sei re- 
isolver uma equação. A informáti- 
ca entretem-nos, mas não tem 
fnada a ver com a escola.» Esta- 
mos longe do discurso militante e 
Egeneroso dos formadores. 
Descemos às celas, onde as 
paredes sujíssimas, os colchões 
de espuma negra sem cobertura, 
os lavatórios, as retretes e uma 
telefonia de má qualidade apara- 
fusada na parede formam um 
«décor» que faz pensar em Zola. 
JNabil, quinze anos, hoje privado 
de televisão, explica o ritual infor- 
Amático: «Desenho um motivo 
num caderno quadriculado. De- 
pois conto-os e sirvo-me das ins- 
truções da máquina para fornecer 
festas medidas ao sistema. É me- 
Àlhor trabalhar assim do que ouvir 
das explicações do professor. 
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MICROCOMPUTADORES 
CÁLCULO 


para pôr o computador em funcio-. 


Além disso, uma pessoa ganha 
gosto em servir-se do teclado da 
máquina.» 

Nabil parece ter sido «repesca- 
do» pela pedagogia posta em 
prática depois do princípio de 
1984. Tudo está no «déclic»... 
Desde a chegada do jovem deti- 
do, os professores colocam-no 
frente a um dos quatro microcom- 
 putadores. O «jogo» consiste em 
'responder a algumas questões 
simples. «Qual é o teu nome? O 
último ano de escola que frequen- 
taste? Quanto tempo pensas ficar 
aqui? Queres vir trabalhar comi- 
go?» Este primeiro contacto des- 
sacraliza um objecto mítico, colo- 
ca-o ao alcance de crianças-ado- 
lescentes que na sua maioria fre- 
quentavam escolas profissionais. 
Uma «saída» das respostas na 
impressora acaba por os conquis- 
tar. Seguidamente o «aprendiz- 
aluno» cola a ficha num classifi- 
cador. 

«É assim que o computador 
pode provocar um primeiro 'dé- 
clic"», explica Alain Loeb, director 
da escola especializada das pri- 
sões de Lyon. É o jogo, o lado 
«'gadget' electrónico» também. 
«Se o 'déclic' se produz, a nossa 
tarefa consiste então em traba- 
lhar com as operações espaciais: 
lateralização, identificação dos 
gráficos do 'écran'.» 

«O nosso objectivo é o de lutar 
contra o desinterese pela apren- 
dizagem, sublinha Alain Loeb. O 
computador serve-nos para atrair 
para o ensino aqueles que recu- 
sam toda a escolaridade, dentro e 
fora das prisões.» 

«Desempenhamos o papel de 
um jardim infantil», reconhecem, 
por seu lado, Michel Raymond e 
Jean-Yves Laulagnier, os profes- 
sores. Esta humildade, distancia- 
os da megalomania pedagógica 
de certas experiências de infor- 
mática educativa. E isto tanto 
mais quanto esta luta contra o 
analfabetismo se estende a locais 
abertos: uma classe de transição 
profissional, um estabelecimento 
de educação especial. O Fundo 
de Intervenção Cuttural (FIC), sob 
a tutela do Ministério da Cultura, 
financiou com cerca de 320 000 
francos o conjunto da experiên- 
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Eias em curso em Poissy e na Santé parecem indicar que sim 


francesas 


cia, cuja fase mais conseguida se 
localiza no Bloco K da prisão de 
Saint Paul, a dois passos da esta- 
ção de Perrache. 

Nas prisões da Santé e de 
Fleury — Mérogis, a ADl e o La- 
boratório de Informática e de 
Ciências do Homem (LISH) do 
Centro Nacional de Investigação 
Científica (CNRS) tentam por ou- 
tro lado introduzir o ensino assisti- 
do por computador. «Os profes- 
sores não dispõem de um instru- 
mento adaptado ao meio carce- 
ral», explica Philipe Bélot, res- 
ponsável do projecto no LISH. 
Como ensinar a leitura a adultos, 
como gerir a aprendizagem dos 
marginais, já exluídos do sistema 
escolar? Uma quinzena de micro- 
computadores e diversos progra- 
mas de ensino deveriam ajudar a 
encontrar uma solução para este 
problema. 

Ao longo das visitas às prisões, 
o desafio da formação em infor- 
mática, ou pela informática, assu- 
me uma dimensão inesperada. 
Ele não se limita a reconsiderar a 
reiserção dos excluídos. Alguns 
dos seus protagonistas mostram- 
no sem equívoco: «Eu não inter- 
venho a pretexto da reinserção — 


que é um problema apenas dos 
detidos» — insiste Jean-Jacques 
Schaller, director do grupo de li- 
gação interuniversitária para o 
ensino dos estudantes impedi- 
dos. «A minha acção situa-se no 
quadro da missão ordinária da 
Universidade, acrescenta este 
docente de Paris XIll-Villetaneu- 
se.» 

A este titulo os detidos têm 
direito como toda a gente, a for- 
mação, sendo a informática a 
portadora de um maior' reco- 
nhecimento social. 

Alain Loeb, quanto a ele, diz 
em voz alta aquilo que outros 
pensam baixo: O público da pri- 
são é prioritário quando se luta 
contra (6) analfabetismo, 
seguindo-se nesse aspecto as 
recentes propostas de uma co- 
missão interministerial. 

Financeiramente, isso deveria 
traduzir-se por despesas de 
formação que devem figurar no 
orçamento da educação nacio- 
nal, segundo Jean-Jacques 
Schaller. Por agora as principais 
experiências foram cobertas por 
verbas exteriores ao Ministério 
da Justiça, tanto em Poissy 
como na Santé ou em Fleury- 
-“Mérogis. Nestes. dois últimos 
exemplos, as ofertas de material, 
tal como os computadores, pro- 
vêm da Agência de ['informati- 
que (ADI) e do Ministério da 
Educação Nacional. A operação 
recebeu igualmente uma sub- 
venção de 12000 francos da 
ADI. 

Outros organismos intervêm 
concretamente, como é o caso 
da Associação Cultura e Prisão, 
que ofereceu dois microcompu- 
tadores Apple 2. Um em Caen, 
onde os detidos redigem os arti- 
gos do seu jornal com essa má- 
quina. O outro em Saint Maur, 
onde se desenrola uma expe- 
riência única em França. 

Seis detidos preparam o certi- 
ficado da informática da Univer- 
sidade de Tours e estão em vias 
de desenvolver software desti- 
nado à alfabetização. Uma vez 
terminado, garantem Hervé e 
Clairde, da Associação Cultura e 


O bom aluno 


Com a sua recente profis- 
são de analista-programador, 
o seu salário de 8500 francos 
(cerca de 135 contos), a sua 
elegância natural, Jean R., 
“vinte e três anos, ilustra bem o 
sucesso dos jovens da era in- 
formática. 

Em 1981, com vinte anos, 
ele encontra-se detido na ca- 
deia de Bois-d'Arcy, conde- 
nado a 18 meses de prisão por 
ter servido de receptador. 
Aproveitei para frequentar 
cursos de programação du- 
rante três meses, todas as 
manhãs, conta ele. Quando 
terminei a pena julgava saber 
de informática e poder en- 
contrar trabalho: na realidade 
eu só conhecia uma lingua- 
gem, o Cobol. Nalguns lados 
riam-se na minha cara porque 
não tinha a admissão à Uni- 
versidade. Para eles a forma- 
ção adquirida em Bois-d"'Arcy 
não contava. 

No entanto a sorte acaba 
por lhe sorrir. O seu antigo pro- 
fessor, Michel Daniau, 
consegue-lhe um estágio de 
três meses na IBM. Sem este 
empurrão eu nunca poderia 
ter arrancado. Depois deste 
estágio, em Julho de 1983, ele 
consegue integrar-se na 
equipa de um pequena socie- 
dade de serviços e consulta- 
doria em informática. Agarreí 
esta nova oportunidade re- 
escrevendo um programa im- 


portante, de A a Z Resolvi 
todos os aspectos do pro- 
blema. 

A informática na prisão, 
ajudará a resolver os proble- 
mas dos detidos quando -são 
libertados? Não, responde 
Jean R... Trajectórias como a 
minha são excepcionais. Na 
realidade, elas contam-se 
com os dedos de uma mão 
nesta ou naquela grande em- 
presa (Rank Xerox e Bull, por 
exemplo) ou no seio de uma 
sociedade de serviços cujo 
desenvolvimento necessita de 
gente nova. 

Actualmente, Jean AR... 
prepara-se para deixar a em- 
presa em que trabalha. Mais 
tarde ele criará a sua própria 
sociedade onde trabalharão 
também outros antigos pre- 
sos. Mas isto não lhe bastará 
para pagar a sua dívida à so- 
ciedade. Tenho que reembol- 
sar as vitimas e pagar ao ad- 
vogado pouco a pouco, 
afirma. Não me sobra nada. 
Em minha casa só há uma 
cama, uma mesa e algumas 
cadeiras. A dívida moral é 
ainda mais pesada. Apesar 
das suas competências em in- 
formática, Jean R. sente-se 
pouco seguro porque a sua 
boa reputação actual é frágil. 
Para tudo resolver precisaria 
de um «curriculum vitae» do 
qual tivessem sido apagados 
alguns meses... 


IV 


«mo. 


Prisão, o programa será desti- 
nado aos presos analfabetos 
para facilitar a sua passagem do 
oral ao escrito. 

Perante esta movimentação 
informática, é a prisão toda que 
parece estar em transformação. 
Assim, os guardas prisionais 
inscrever-se-iam de boa von- 
tade para frequentar uma inicia- 
ção à informática mas nada se 
concretizou ainda. Várias deze- 
nas de entre eles manifestaram 
mesmo o seu desejo por escrito. 


Segundo Jean-Claude Heren- 
guel, director da prisão da Santé 
15a informática na prisão cor- 
responde para os detidos a um 
trabalho inteligente, mas os 
guardas não precisam dela. É 
preciso orientar-se para uma 
formação ássente na relação 
entre individuos. Luc Rody vigi- 
lante na mesma prisão, pensa ao 
contrário que a informática é o 
futuro para nós como para os 
detidos e parece-me absoluta- 
mente normal que os detidos 


Iniciação 


Em Dezembro de 1983, o 
grupo de trabalho informática e 
prisão do Ministério da Justiça 
francês apresenta as suas pri- 
meiras conclusões. Gerard Du- 
poirier, relator do grupo, escreve 
nas primeiras linhas do seu rela- 


tório: «A questão essencial que 
se coloca à administração peni- 
tenciária não é a de saber se a 
informática tem lugar na prisão, 
porque a resposta é imediata e 
afirmativa, mas sim a de identii- 
cartodas as medidas que a insti- 
tuição deve tomar a fim de asse- 
gurar a sua melhor utilização». 
Entre as suas propostas, o do- 


AL UU LIRITIO VE MIPUVA 


beneficiem dela também. Pala- 
vras raras deste lado do muro. 

Os papéis de uns e de outros 
transformar-se-iam com a intru- 
são do mundo binário na prisão? 
O mistério informático é tal que 
certos guardas desconfiam de 
uma forma pueril: O computador 
vai ajudá-los a evadirem-se? 
Temem que os aprendizes-pro- 
gramadores calculem a fre- 
quência das rondas. Como se 
um computador fosse preciso 
para issu! 

Outros vêem aí uma solução 
para todos os males da prisão. 
Constatâmo-lo: eles são utópi- 
cos, ingénuos ou andam à pro- 
cura de uma pílula electrónica 
«para melhor suportar o cárcere. 
Computador-pretexto, ou com- 
putadorformador? Esta é a ques- 
tão. Se a máquina informática só 
servisse de pretexto tudo teria 
que ser recomeçado. 


CHRISTIAN TORTEL 
(«Le Monde»/«DL») 


cumento defende, nomeada- 
mente, «A criação de cursos de 
nivel! superior em informática 
(...) a definição de alguns sis- 
temas de formação piloto em 
áreas ligadas à informática, tais 
como a dactilografia ou o dese- 
nho industrial (...) o desenvol- 
vimento do ensino assistido por 
computador». Os guardas pri- 
sionais seriam igualmente en- 
volvidos: o relatório recomenda 
«a integração na formação ini- 
cial do pessoal de uma iniciação 
à informática». Trata-se da pri- 
meira vez que o Ministério 
adopta uma orientação tão clara. 


AMANHA 
É JÁ HOJE 


Um programa desenvolvido em MEM/DOS possui vários anos de avanço 


sobre os dos americanos. 


Consagrado como o melhor sistema de programação para o APPLE, 
MEM/DOS é um instrumento de desenvolvimento poderoso e é o único cuja 
estrutuca interna é capaz de se adaptar à evolução permanente da tecnologia 


informática. 


Os programas criados com apoio nele e à sua imagem oferecem as 
performances exigidas pelos profissionais mais exigentes. 
Amanhã, quanto mais sofisticado. for o programa, mais simples ele será. 


Amanhã, para MEMSOFT, é já hoje. | 


SIMPLES SIMPLES 
E PODEROSOS 
Os instrumentos 
de desenvolvimento 


À volta do MEM/DOS, 
MEMSOFT criou vários 
instrumentos de desenvol- 


E PROFISSIONAIS: 
Os programas 


200 programas gerais é de 
aplicação toram desenvol- 
vidos em MEM/DOS 

Por exemplo 


SIMPLES 
E INOVADORES 
Os instrumentos 
de comunicação 
MEMSOFT propõe uma 
larga gama de novos pro- 
dutos e especialmente 


vimento para todas as ne- 


MEMOBASE 


Gestão de ficheiros e de 
base de dados 


HISTOPLOT 
Gratico de decisões 


MEMSOFT 
CONTABILIDADE 


Programa de contabilidade 
decisão 


cessidades. 
Entre eles. 


MEMTEXT 


Programa de tratamento 
de correio 


MEM/PLOT 


Linguagem de programa- 
ção gráfica 


MEM/COMPILER 


MEMTEL 


A extensão video texlo do 
vosso sistema de gestão 


MEM 16 


O contunto micro cerebro 
para multiposto capaz de 
ger de 2 à 16 postos de 
trabalho 


O compilador MEMSOFT 


PROGICIEL 


MEMS 
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Companhia Portuguesa de Computadores 


apresentada ontem no Porto 


O grupo RAR (Refinarias de 
Açúcar Reunidas), uma das mais 
importantes holdings privadas 
do país, fez na passada semana 
a sua entrada no sector da In- 
formática. Não se trata todavia 
de uma verdadeira estreia, visto 
que a RAR, além de ter há muito 
tempo informatizado a maior 
parte dos serviços das empresas 
do grupo, já desde 1980 que 
mantinha em actividade uma pe- 
quena empresa, a RARCEN- 
TRO, vocacionada exclusiva- 
mente para o sector da Informá- 
tica. 

O passo decisivo agora dado 
pelo grupo corresponde no en- 
tanto à concretização de uma 
estratégia que passou pela cria- 
ção da Rarcentro e consiste na 
transformação desta pequena 


empresa na Companhia Portu- 
guesa de Computadores e Sis- 
temas de Informação, SARL 


(CPCSI). Durante quatro anos os 


homens da Rarcentro prepara- 
ram assim — discretamente e es- 
sencialmente virados para a 
prestação de serviços às outras 
empresas do grupo — o seu apa- 
recimento no mercado informá- 
tico sob a forma da CPCSL. 
Ontem mesmo, os seus ad- 
ministradores, cinco homens 
com um vasto currículo informá- 
tico — entre os quais três enge- 
nheiros e dois ex-IBM — apresen- 
taram à Imprensa, no Porto, a 
nova sociedade. Com o seu capi- 
tai (50 mil contos) integralmente 
subscrito pela RAR e com insta- 
lações naquela cidade e em Lis- 
boa, a empresa tem já 60 pes- 
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soas ao seu serviço, metade das 
quais na área de desenvolvi- 
mento de Software. 


Soluções globais 


De acordo com o seu presi- 
dente, José Femando P. Santos, 
o objectivo número um da CPC 
reside na oferta de soluções 
completas que integrem os equi- 
pamentos e o respectivo soft- 
ware. Esta estratégia corres- 
ponde aliás à tendência intema- 
cional do mercado que privilegia 
as soluções conjuntas de hard- 
ware e software concentradas 
num mesmo fornecedor, em de- 
trimento do desenvolvimento de 
software pelos próprios utiliza- 
dores, e mesmo pelas «software 


houses» independentes. 

A prazo, os responsá- 
veis da CPC admitem também a 
possibilidade de vir a exportar 
software, sobretudo em colabo- 
ração com casas já implantadas - 
nos mercados intemacionais e 
com ligações aos fomecedores 
de hardware. 

No que respeita ao hardware a 
empresa apostou a cem por 
cento na representação exclu- 
siva da Hewlett-Packard, céle- 
bre pela alta qualidade dos seus 
produtos, essencialmente co- 
nhecidos pela sua adequação às 
aplicações de carácter científico. 
Nos últimos anos a H.P. virou-se - 
no entanto para a área dos com- 
putadores pessoais profissio- 
nais, tendo feito sucesso com o 
HP 150, o primeiro computador 


com ecrã táctil. 

Neste momento aquele cons- 
trutor americano está a lançar 
em todo o mundo o seu compu- 
tador portátil, o qual será apre- 
sentado publicamente pela pri- 
meira vez entre nós na Inforpor, 
que se realiza no Porto de 2 a 6 
do próximo mês. 

A CPC conta assim com o 
prestígio dos produtos HP, que 
estão a conseguir implantar-se 
no mercado das máquinas para 
usos de gestão com a mesma 
imagem de qualidade que ad- 
quiriu na área científica. 

A empresa comercializa no 
entanto outros equipamentos 
além dos HP, apostando igual- 
mente na qualidade dos seus 
serviços de assistência ao hard- 
ware e ao software. 


Bull e Ridge desenvolvem 
sistema mega-mini de 32 bits 


Bull Sems, a quem cabe, den- 
tro do Grupo Bull, o desenvolvi- 
mento e a fabricação de siste- 
mas com vocação industrial e 
científica, acaba de assinar com 
a Sociedade Ridge Computers, 
de Sunnyvale na Califórnia, um 
acordo de cooperação técnica, 
comercial e industrial, tendo em 
vista a introdução rápida no pró- 
ximo catálogo da Bull, de um sis- 
tema mega-mini de 32 bits, de- 
senvolvidos pela firma ameri- 
cana. A conclusão deste acordo 
é acompanhada pela entrada da 
Bull no capital e na Administra- 
ção da Ridge Computers. 


Este acordo implica a produ- 
ção destes sistemas em França 
pela Bull Sems, que os fabricará 
nas suas instalações industriais 


de Echirolles, perto de Grenoble, 
ainda antes do fim deste ano, e 
prevê uma extensa cooperação 
técnica, entre as duas socieda- 
des, tendo em vista a extensão 
desta linha de sistemas a «mots» 
de 32 bits. 

Pelas suas capacidades e re- 
sultados obtidos, o sistema de- 
senvolvido pela Ridge Compu- 
ters está entre os primeiros dos 
mega-minis 32 bits actualmente 
disponíveis no mercado interna- 
cional. 


Com uma arquitectura muito 
avançada, oferecendo uma me- 
mória virtual de 4 biliões de octe- 
tos directamente endereçáveis, 
este sistema beneficia de uma 
performance de tratamento ele- 
vada, de 3 MIPS (milhões de 
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instruções por segundo). Uma 
configuração típica deste sis- 
tema oferece 2 milhões de octe- 
tos em memória central, 60 mi- 
lhões de octetos em disco, e a 
possibilidade de utilização de 
terminais gráficos a cores, de 
alta definição. Funciona com o 
logicial de exploração UNIX (*) 
(versão do sistema V, Berkeley 
4.2) e ainda as linguagens C, 
Pascal e FORTRAM 77). Além 
disso, suporta os procedimentos 
de acesso às redes locais Elher- 
net (**) e está orientado para uti- 
lizar numerosos progiciais de 
CAO e FAO (concepção e fabri- 
cação assistidas por computado- 
res). 

(*) — Marca registada pela Bei 
Labs. 

(**) — Desenvolvida pela Xerox. 


preocupações "| 


com o presente, 


- TERÇA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1984 


IBM conclui 


acordo com 
a Merril Lynch 


A IBM concluiu um acordo com 
a Merril Lynch, uma das princi- 
pais firmas de corretagem dos 
Estados Unidos. Os dois grupos 
associaram-se para desenvolver 
e propor aos operadores da 
Bolsa um novo sistema de infor- 
mações financeiras constituído 
com base nos computadores 
(nomeadamente os micro) da 
IBM. Os corretores terão assim 
ao seu dispor, por terminal, um 
conjunto de dados, podendo, 
dentro de algum tempo, efectuar 
directamente ordens de compra 
ou de venda por este sistema. Os 
dois grupos apostam, assim, em 
força nas redes electrónicas de 
informações financeiras, mer- 
cado em pleno desenvolvimento 
onde operam sociedades como a 
Reuter ou a Telerate. 

Esta associação permite à IBM 
realizar uma entrada em grande 
mercado. O gigante americano 
da informática multiplica agora 
as suas fórmulas de associação 
com parceiros seleccionados em 
novos segmentos do domínio 
das comunicações. 

Na Grã-Bretanha, com a Bri- 
tish Telecom, a IBM vai construir 
a rede de pagamento electrónico 
que permitirá aos comerciantes 
debitar directamente a conta de 
um cliente. Nos Estados Unidos, 
a IBM associou-se à cadeia de 
televisão CBS e aos armazéns 
Sears Roebuch, com o intuito de 
levar aos domicílios dos ameri- 
canos informações por videotex. 

Pouco a pouco a IBM con- 
quista assim as redes electróni- 
cas à sua principal concorrente, 
ATT. 


Control 


Data fornece 
“software” 
para gráficos 


A Control Data Corporation, 
uma das principais empresas 
mundiais fornecedoras de gran- 
des e minicomputadores, vai for- 
necer o software para Gráficos 
GK-2000 da Precision Visuals. 

Baseado no sistema gráfico 
Kernel (GKS), modelo Interna- 
cional, o GK-2000 é um 2D, bi- 
blioteca independente de sub- 
-rotinas acessíveis ao utilizador, 
que suporta mais de 80 periféri- 
cos, incluindo impressoras, 
«plotters» e terminais video. 

Este novo «package» da CDC 
é um produto semelhante ao 
DI-3000, um sistema de software 
gráfico 3D já fornecido pela 
Control Data. A companhia es- 
pera que o GK-2000 funcione 
como complemento aos produ- 
tos gráficos já disponíveis na 
série de computadores CYBER 
180. 


O novo software permite aos 
programadores um rápido e efi- 
ciente desenvolvimento real de 
qualquer aplicação gráfica 2D, 
incluindo gestão e CAD/CAM 
rudimentar, independentemente 
do sistema de produção em 
causa. Como resultado, as insta- 
lações podem aumentar a pro- 
dutividade, eliminando o risco do 
código de aplicação ficar obso- 
leto com a adição de novo equi- 
pamento. 


A Precision Visuals, com sede 
em Boulder, Colorado (EUA), é 
lider no fornecimento de soft- 
ware de gráficos padrão, ofere- 
cendo independência de má- 
quina e aplicação. O seu produto 
mais famoso, DI-3000, tem mais 
de 800 pontos de código licen- 
ciados e milhares de utilizadores 
finais em todo o mundo. 


TERÇA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 1984 
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Bull e Renault colaboram 


Buil e Renault assinaram um protocolo de acordo fixando o quadro 
de uma colaboração a médio e a longo prazo, em matéria de forneci- 
mento de serviços e de equipamento de informática e de burótica. Até 
ao fim de 1986, o protocolo prevê que o Grupo Bull deverá vir a ser o pri- 
di Eenencano da política de investimentos informáticos do Grupo 

enault. 

O Grupo Renault encontra-se actualmente entre os mais importan- 
tes utilizadores franceses de sistemas de informação. Desde atradicio- 
nal informática de gestão até às aplicações avançadas da concepção 
assistida pelo computador, da condução do processo industrial, da bu- 
rótica, etc, os campos de aplicação dos sistemas de informação da Re- 
nauit são extremamente numerosos e variados. 

Nos termos do protocolo de acordo «O Grupo Bull montará uma 
estrutura, apropriada oferecendo à Régie Renault um interface comer- 
cial dotado com as responsabilidades necessárias para assegurar a 
completa eficácia técnica e comercial em retação ao seu parceiro. 

Além disso, os dois grupos compremetem-se a «uma informação 
avançada recíproca e sistemática, tanto a nível da estratégia produto 
se apo Bull, como a nível dos projectos de equipamento do Grupo 

enault». 

A colaboração entre os dois grupos, incidirá principalmente nos 
domínios da informática de gestão (centralizada e descentralizada) 
dos sistemas informacionais, da informática industrial, assim como a 
comunidade de empresa (rede burótica). Os dois parceiros procurarão 
além disso o desenvolvimento em comum dos produtos logicais ou ma- 
teriais adaptados às necessidades do Grupo Reanult, e susceptíveis 


de serem generalizadas e comercializadas pelo Grupo Bull. 


Computadores na agricultura 


A Exposição sobre Electrónica 
aplicada à Agricultura realiza-se 
uma vez mais este ano nos dias 
24 e 25 de Outubro no Centro Na- 
cional de Agricultura de Sotne- 
leigh, Warwickshire, Inglaterra. 

O objectivo desta exposição 
consiste em mostrar as aplica- 
ções práticas dos aparelhos elec- 
trónicos e dos computadores na 
gestão de explorações agrícolas 
individuais. Pretende-se demons- 
trar aos agricultores que os com- 
putadores podem ser «bons ami- 
gos» nas suas exploraçõess agri- 
colas e que os aparelhos electró- 
nicos permitem simultaneamente 
poupar tempo e dinheiro. 

Uma das características espe- 
ciais do certame que se realiza 
este ano consistirá em proporcio- 
nar aos visitantes a possibilidade 


de se iniciarem na utilização de 
computadores e de programas 
simplificados destinados especifi- 
camente à agricultura. O agricul- 
tor terá não só a possibilidade de 
ultrapassar receios iniciais relati- 


vamente à utilização de computa- ' 


dores, mas terá também a oportu- 
nidade para colocar questões e 
comparar diferentes sistemas, 
sem qualquer pressão no sentido 
da compra do equipamento. 


Qualquer pessoa interessada 
em obter mais informações deve- 
rá entrar em contacto directamen- 
te com a Royal Agricultural Socie- 
ty of England, National Agricultu- 
ral Centre, Sotneleigh, Kenil- 
worth, Warwickshire CV8 2LZ, In- 
glaterra. Telefone: 0203 — 
555100. 


Década Espectral 
comemora 27 anos 


O vice-presidente para a Euro- 
pa da Tektronix, Frank Doyle, par- 
ticipa esta tarde num encontro 
com jornalistas e clientes da Dé- 
cada Especiral, representante 
em Portugal daquele construtor 
informático, para assinalar o 27.º 
aniversário do início da colabora- 
ção entre as duas sociedades. 


Digital assina 
importante acordo 


A DIGITAL EQUIPMENT OF 
CANADA LIMITED e o Instituto 
de Investigação de Informática 
(ICR), da Universidade de Water- 
loo, estabeleceram recentemente 
um acordo no valor de vários mi- 
lhões de dólares, destinado a 
uma investigação científica con- 
junta e a um programa de desen- 
volvimento concebido para a im- 
plementação de meios educaio- 
hais e industriais no Canadá. 

Com um valor estimado em 
cerca de 65 milhões de dólares, é 
um dos programas deste tipo, 
mais vastos no mundo. 


Segundo o acordo, a DIGITAL 
fornecerá equipamento no valor 
de cerca de 25 milhões de dóla- 
res, que será instalado no Institui- 
to durante os próximos quatro 
anos. Esse equipamento inclui 
cerca de 15 sistemas VAX e 2000 


* computadores pessoais e esta- 


ções de trabalho. 


A Universidade de Waterloo e o 
Instituto serão os responsáveis 
pelo programa. A sua participa- 
ção monetária será de cerca de 
40 milhões de dólares por um pe- 
ríodo de 4 anos. 


Digital factura mais de 5 milhões 


A facturação da Digital Equipe: 
ment ultrapassou os 5 mil e qui. 
nhentos milhões de dólares em 
todo o mundo, durante o ano fis- 
cal de 1984, terminado em 30 de 
Junho passado. De acordo com 
declarações recentes de Bruno 
Krul, director geral da Digital em 
Portugal, o crescimento das ven- 
das em relação ao exercício ante- 
rior atingiu os 31% e os resulta- 
dos líquidos foram de 130 mi- 
lhões de dólares. 

Em 1983, a DIGITAL investiu 
25 000 000 de dólares na Com- 


panhia TRILOGY LIMITED para 
poder ter acesso à «wafer scale 
semiconductor technology». No 
4.º trimestre, este investimento foi 
deflacionado em 20 400 000 de 
dólares para ajuste de valores de 
mercado. 

BRUNO KRUL afirmou ainda 
que a procura crescente, por par- 
te de todos os sectores e a todos 
os níveis, de OEM, dos utilizado- 
res da gama VAX, de Micro/PDP- 
11, de Computadores Pessoais e 
de produtos de Office Automa- 
tion, permitiram que a DIGITAL 


ser: : 


deita-jo 


prosseguisse um programa acti- 
vo de investimentos através da 
Europa. A Companhia também se 
envolveu em projectos de investi- 
gação num grande número de 
Universidades Europeias. No 
caso de Portugal, teve a sua quo- 
ta parte na UNIVERSIDADE 
NOVA DE LISBOA (U.N.L.). O es- 
tabelecimento, em Dezembro de 
1983, de uma subsidiária da Dl- 
GITAL EQUIPMENT CORPORA- 
TION em PORTUGAL, teve como 
objectivo expandir e dar apoio ao 
número de clientes já existentes. 


[Sao 
| siar | 

“IBM = 
e reta 


V 


COMPATÍVEIS COM TODOS OS MICROCOMPUTADORES 


gemini 
(120 CPS) 


delta radix 
(160 CPS) 


(200 CPS) 


PowerType 


(margarida) 


O poder da Steyr no mundo da impressão 


Rua Ana de Castro Osório, 4-B 


1500 LISBOA 


Telex: 43 463 GAMLIS P 


Telefs.: 71 12 37/71401 28 


Apartado 4513 
1511 LISBOA CODEX 


- Tribunais vão ter computadores 


Os tribunais de Cascais, os juízos cíveis do Palácio da Justiça de 
Lisboa e as tribunais criminais da Boa-Hora vão brevemente passar a 
dispor de equipamentos informáticos, anunciou recentemente o Minis- 
tério da Justiça. A utilização de computadores nestes triubunais seguir- 
se-á à experiência piloto efectuada em alguns juízos do Palácio da Jus- 
tiça de Lisboa. 

O Ministério da Justiça espera obter numerosas vantagens com a 
informatização dos serviços dos tribunais, designadamente no referen- 
te ao funcionamento das secretarias judiciais, à distribuição dos pro- 
cessos e ao conhecimento por tarte do público da situação dos proces- 
sos e, também, no que toca ao combate à corrupção. 


Ericsson tem telefone que obedece à voz 


Um sistema telefónico de intercomunicação no qual as ligações se 
estabelecem automaticamente chamando para o aparelho nome da 
pessoa desejada — nenhum tipo de marcação é necessário — foi de- 
senvolvido pelo conhecido grupo multinacional de telecomunicações 
L.M. ERICSSON/Suécia e está já disponível no nosso mercado através 
da associada deste grupo no nosso país — Sociedade Ericsson de Por- 
tugal, Lda. 

O método é baseado numa técnica de reconhecimento pessoal da 


voz sendo as comunicações estabelecidas por ordens verbais transmi- ' 


tidas ao aparelho o qual, sublinhe-se, só obedece à «voz do dono». 


Écrans de 6 cm de espessura 


desenvolvidos na RFA 


A probabilidade de no fim dos 
anos de oitenta se poder com- 
prar um aparelho de televisão de 
espessura mínima aumentaram 
consideravelmente graças a 
uma nova linha de pesquisa na 
República Federal da Alemanha: 
o princípio do ecrã de pequena 
espessura, perseguido nos labo- 
ratórios da Siemens em Muni- 
que, evidenciou-se de entre um 
conjunto de pesquisas neste 


-domínio, realizadas em todo o 


mundo. As probabilidades de 
êxito são realmente muito pro- 
missoras (na nossa foto, o grupo 
de engenheiros e especialistas 
apresentam um aparelho desen- 
volvido no laboratório). A produ- 
ção de imagens na superfície in- 
terior fluorescente do ecrã pro- 
cessa-se como numa válvula 
tradicional, tendo-se desenvol- 


Rua Castilho, 61-4.º Esq. 
Telefone 561060 
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vido um princípio absolutamente. 


novo e único para a produção e 
deflecção do raio catódico que 
ponto por ponto e linha por linha 
«compõe» a imagem da televi- 


são. Segundo este princípio é 
possível construir válvulas de 
apenas 6 cm de espessura en- 
quanto as válvulas comparáveis 
do tipo tradicional têm uma pro- 
fundidade de pelo menos 30 cm. 


Estas válvulas de pequena es- 
pessura (em preto e branco) 
prestam-se excelentemente 
para estações de visualização 
de dados e em terminais, exis- 
tindo também a versão para a 
televisão a cores. O projecto de 
válvula de pequena espessura é 
subsidiado pelo Ministério Fede- 
ral da Pesquisa e da Tecnologia 
em Bonn. 


ITT reduz 
participação 


em 
associada da ICL 


AITT aceitou a redução da sua 
participação na companhia in- 
glesa Standard Telephones and 
Cables (STC) para 24%, a fim de 
possibilitar a compra pela STC 
do construtor de computadores 
Internacional Computer Limited 
(ICL). O grupo americano ITT, 
que detém actualmente 37,4% 
das acções da STC, ficaria após 
a compra, com cerca de 27%. A 
ITT tinha mesmo anunciado a 
sua intenção de elevar a sua 
parte para 29,9% pela compra 
de acções. 


Os sindicatos, o partido traba- 
lhista e a sociedade Fujitsu, que 
têm ligações técnicas à ICL, ti- 
nham mostrado a sua inquieta- 
ção face a estes projectos. 

Eles temiam uma influência 
demasiado importante do grupo 
americano na indústria imformá- 
tica britânica. A ITT teria nesse 
caso três lugares no conselho de 
sor iniStaçãs do grupo STC- 
-ICL. 


Com 24% apenas, os temores 
públicos acalmaram-se e a fusão 
deverá assim poder ir por diante. 
A ITT manterá nesse caso os 
seus importantes laços comer- 
ciais e técnicos com a STC (cujo 
capital lhe pertencia em 75% há 
dois anos), mas, segundo os 
acordos estabelecidos não de- 
verá ter acesso às tecnologias 
da ICL, que, por seu lado, pros- 
seguirá a sua cooperação com a 
Fujitsu. 
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Admite-se em livro saído em F. rança 
“Softwar* poderá alterar 


xadrez político mundial? 


Os EUA poderiam bloquear de um momento para o outro toda a 
máquina informática soviética, através do accionamento das muitas 
armadilhas introduzidas nos programas de computadores vendidos à 
União Soviética. 

Tal significaria o começo da «softwar» — jogo de palavras com- 
posto pela abreviação de «software» (soft, que quer dizer leve, macio, 
em inglês) e de war (guerra). A «softwar» seria assim uma 'guerra 
macia", uma guerra sem bombas e sem soldados, em que a arma 
principal residiria no «software» fornecido pelos EUA aos soviéticos. 

Atese pertence a um informático francês, Thierry Breton, e a um 
especialista da literatura americana, Denis Beneich. Os dois publica- 
ram há meses, nas edições Laffont, um livro de ficção — «Softwar: 
uma nova arma estratégica» — em que se descreve uma situação que, 
segundo os autores, já se poderia produzir na realidade. No centro da 
história aparece a utilização propositada de determinados erros na 
eleboração dos programas vendidos à URSS, que possibilita poste- 
riormente — através da introdução de certos dados aquando da 
realização de consultas, pelos computadores soviéticos, aos bancos 
de dados ocidentais - o bloqueamento desses programas no mo 
mento desejado pelos fornecedores. ' 

No fim de contas, afirmam os autores, trata-se essencialmente 
da utilização de uma técnica parecida com a do «bugging», que 
consiste na introdução de certas 'armadilhas' nos programas que os 
bloqueiam — designadamente para evitar que eles sejam copiados 
em determinado momento ou quando se verificam certas condições 
conjuntamente. Nestes casos, a solução habitual consiste em recor- 
rer ao fornecedor que imediatamente resolve o problema. Em 'soft- 
war, O cliente é o «inimigo» e obviamente que o fornecedor não 
resolve problema nenhum. 

Aqui, as armadilhas destinam-se a servir objectivos bem diferen- 
tes e só produzem efeitos quando os homens da CIA e da National 
Software Agency assim desejam. Para o conseguirem, basta 
servirem-se de bancos de dados internacionais que os soviéticos 
utilizam habitualmente e fornecerem aos computadores em que 
correm os programas armadilhados, certas informações que provo- 
cam o accionamento das armadilhas que contêm. 

A «coisa» pode no entanto não funcionar sempre, acrescenta 
Thierry le Breton, porque existem actualmente técnicas de «debug- 
ging» que permitem por vezes localizar aqueles «erros» de progra- 
mação. O risco corrido pelos soviéticos seria mesmo assim enorme, 
na medida em que dois terços do «software» utilizado no país é de 
origem ocidental e metade dele provém dos EUA. 

Esse risco estaria acrescido, por outro lado, dada a natureza 
altamente centralizada da informática soviética. 

Thierry le Breton não se limita a criar cenários. Segundo declarou 
recentemente a uma revista belga, «Le Vif», a «softwar» já se teria 
manifestado na gigantesca avaria do sistema telefónico de Moscovo 
no Outono de 1982 e na paralisação durante cerca de dois meses de 
quase toda a indústria soviética de calçado que ficou a dever-se a um 
erro de reaprovisionamento de «stoks» geridos por computador. 


O controlo do Cocom 


Apesar dateoria da 'softwar”, a verdade é que os países da NATO 
continuam a controlar estritamente todas as vendas de material 
informático à União Soviética. Assim, desde 1949 que o Comité de 
Coordenação do Comércio com os Países Comunistas (Cocom), 
instalado na Rua de Boetie, em Paris, se reúne regularmente para 
aprovar listas de material que não pode ser vendido por nenhum 
preço aos membros do Pacto de Varsóvia. Trata-se de material 
considerado estratégico que possa servir para aumentar o potencial 
militar soviético. 

As listas são renovadas todos os três meses e votadas por 
unanimidade, competindo depois a cada Estado membro (todos os da 
NATO menos a Islândia) fazer cumprir as regras do Comité. Entre 
estes materiais destacam-se os equipamentos informáticos, mas a 
realidade mostra que apesar das deliberações do Cocom, pratica- 
mente todas as grandes novidades ocidentais chegam à URSS. 

Assim, por exemplo, em 4 de Abril deste ano foi detido em Miami 
o canadiano Leslie Klein que tinha criado uma rede de exportação 
para a RDA e a União Soviética de material classificado da Hewlett- 
-Packard e da Digital Electronics. 

Com vista a contrariar as violações dos acordos obtidos no seio 
do Cocom, a administração Reagan mostra-se muito activa e já 
conseguiu incluir na lista de material estratégico do Cocom o silício, 
essencial para o fabrico de componentes electrónicos. 

Entretanto é sabido que os EUA não se coibem de interferir 
directamente nas decisões dos estados membros do Cocom. Ainda 
recentemente um conflito de interpretação da noção de material 
estratégico opôs os EUA aos Governos belga e alemão federal. E a 
CIA está alerta: em Novembro de 1983 os serviços alfandegários 
suecos apreenderam 2 Vax 11-782 que a sociedade Asea se prepa- 
rava para vender aos soviéticos via Hamburgo e Cidade do Cabo. As 
autoridades suecas agiram devido a informações fornecidas peta 
CIA. 


Apesar das dificuldades do perródo de arranque 
Informática da Região Centro 


Já serve 31 câmaras municipais 


Com um quadro de pessoal preenchido por 54 
profissionais, com 4 centros de processamento de 
dados e um subcentro em pleno funcionamento, a 
Associação de Informática da Região Centro 
(AIRC) é já uma grande empresa de prestação de 
serviços. Ao todo são 31 câmaras que a constituem 


e para quem ela trabalha. 


Entre os clientes não 


sócios destaca-se a EDP. Mais do que uma em- 
presa de informática, a AIRC é no entanto uma das 
duas únicas associações intermunicipais do País — 
a outra é a da Terra Quente Transmontana — cria- 
das exclusivamente para se ocupar da informatiza- 
ção dos municípios membros. O «DL-Informática» 
ouviu Viterbo Correia, vereador da Câmara de 
Coimbra responsável pela associação, por delega- 
ção do seu presidente e presidente daquela Cà- 


mara, Mendes Silva. 


A Associação de iInformá- 
tica da Região Centro foi 
constituída oficialmente em 9 
de Setembro de 1982 por 31 
Câmaras Municipais. «Her- 
dando» inicialmente o pessoal 
e os equipamentos do centro 
de informática da Câmara de 
Coimbra, a associação come- 
çou a trabalhar em Janeiro do 
ano seguinte. Pouco depois 
registam-se as duas únicas 
desistências da sua história, 
com a saída — sem explica- 
ções — dos municípios de 


Nelas e Carregal do Sal. Aen- 


trada de Condeixa e Vila Nova 
de Poiares restabeleceu no 
entanto o número de 31 asso- 
ciados. Neste momento pa- 
rece haver mais gente inte- 
ressada na ideia e há Câma- 
ras exteriores à região que já 
recorrem aos seus serviços. 

De acordo com o vereador 
Viterbo Correia, a AIRC está 
actualmente a trabalhar no 
processamento dos recibos 
da água e dos vencimentos 
dos funcionários de todas as 
Câmaras associadas. No caso 
da Figueira da Foz e de 
Coimbra a elaboração dos or- 
çamentos camarários já foi 
também informatizada, es- 
tando o mesmo em vias de 
acontecer com o de Celorico 
da Beira. Neste campo, afir- 
mou-nos aquele responsável, 
o objectivo é conseguir tratar 
os orçamentos das 31 Câma- 
ras, já no próximo ano. 


Muito já está feito 


Quanto aos projectos, a as- 
sociação tem neste momento 
em fase final de desenvolvi- 
mento dois outros importantes 
programas. Um deles desti- 
na-se à gestão de pessoal e 
deverá estar concluído nos 
próximos dias. O outro servirá 
à gestão do património móvel 
e imóvel das Câmaras e tem 
especial interesse dado o 
facto de muitas delas mal sa- 
berem aquilo que têm — pala- 
vras de Viterbo Correia. A sua 
conciusão está prevista para 
Janeiro. 

O controlo e gestão de 
«stocks» assim como o ca- 
dastro de terrenos serão 
igualmente informatizados a 
curto prazo, estando o «soft- 
ware» para estas aplicações 
em desenvolvimento neste 
momento. No caso do cadas- 
tro de terrenos, o respectivo 
programa está a ser prepa- 
rado pela AIRC em colabora- 
ção com a Câmara de Coim- 
bra — no âmbito da preparação 


| do Plano Director deste muni- 


cipio — e deverá estar termi- 
nado dentro de meio ano. Mais 
tarde será a vez de uma outra 


j aplicação ambiciosa: a ges- 
| tão do processo de obras. 


Entretanto diversos outros 
programas, para lá dos já re- 
feridos, estão já à disposição 
dos sócios e clientes da asso- 
ciação. Trata-se de aplica- 
ções menos importantes, que 
já estão a ser utilizadas por 
algumas Câmaras, e que 
dizem respeito às rendas dos 
bairros camarários, às taxas 
de mercados e cemitérios e às 
taxas de anúncios e reclamos. 

Nalguns casos, explica-nos 
Viterbo Correia, são as pró- 
prias Câmaras que nos solici- 
tam o desenvolvimento de 
certos programas, como é o 
caso daquele que se destina 
ao tratamento automático das 
licenças de cães. 

No que respeita à Câmara 
de Coimbra, refira-se que os 
serviços municipalizados — os 
maiores clientes da associa- 
ção — vão informatizar todos 
os seus serviços e que algu- 
mas das aplicações especifi- 
cas de que necessitarão serão 
desenvolvidas pela AIRC. 


Nuns casos a associação tra- - 


balhará sozinha; noutros em 
colaboração com uma socie- 
dade de prestação de servi- 


ços. 

Outra área de expansão fu- 
tura da sua actividade visa a 
criação de um banco de dados 
de interesse para todos os as- 
sociados. Com vista à concre- 
tização deste projecto está em 
estudo a celebração de um 
protocolo com a Comissão de 
Coordenação da Região Cen- 
tro. 

A vocação da AIRC, inde- 
pendentemente da sua fun- 
ção de prestadora de servi- 
ços, parece ser a de, num fu- 
turo próximo, ser também um 
produtor de «software» desti- 
nado essencialmente à ges- 
tão autárquica, considera o 
nosso interlocutor. A cober- 
tura informática de toda a ac- 
tividade camarária, constitui 
no entanto o primeiro objec- 
tivo da associação. 


Dificuldades 
não são poucas 


Além das 31 câmaras as- 
sociadas, a AIRC trabalha 
neste momento para os muni- 
cípios do Fundão, Alcobaça e 
Leiria e presta igualmente 
serviços à EDP de Coimbra, 
Aveiro e Figueira da Foz. A 
sua facturação ronda os 1500 
contos mensais, o que é mani- 
festamente insuficiente tendo 
em atenção que só os encar- 
gos de pessoal atingem os 
1700 contos por mês. 

De acordo com Viterbo Cor- 
reia aqueles resultados estão 
muito abaixo das potenciali- 
dades da associação, mas 


existem perspectivas, e sobre- 
tudo vontade, para uitrapas- 
sar esta situação. A razão de 
ser das dificuldades parece 
estar antes de mais na legisla- 
ção existente sobre associa- 
ções de municípios. 
«O legislador pensou em 
pequenas associações, com 
objectivos pontuais. A As- 
sembleia Intermunicipal tem 
que ter 3 representantes de 
cada câmara e o Conselho de 
Administração um. No nosso 
caso o resultado que isto dá é 
que estes órgãos têm respec- 
tivametne 93e 31 membros», 
explica aquele responsável da 
AIRC. Não admira portanto 
que, com tanta gente e uma 
área tão vasta, ainda só tenha 
sido possível efectuar duas 
assembleias intermunicipais e 
que o processo de tomada de 
decisão seja extremamente 
complexo. 


Além disso, acrescenta Vi- 
terbo Correia «as pessoas 
ainda não se convenceram de 
que os autarcas têm que se 
responsabilizar pelo funcio- 
namento da associação». 

Embora a satisfação seja 


geral em relação ao seutraba- 
lho, a verdade é que, acres- 
centa, «há algumas câmaras 
que ainda não pagaram o seu 
contributo para a constituição 
da associação». Estas contri- 
buições foram fixadas entre os 
578 contos (Vila Nova de 
Paiva) e 6 mil contos (Coim- 
bra), e o seu total deverá 
somar os 45 mil contos. Neste 
momento, ano e meio após a 
criação da AIRC, ainda só en- 
traram na sua caixa cerca de 
35 mil contos. 

Mas além destas dificulda- 
des relacionadas com a legis- 
lação, com a pouca colabora- 
ção de algumas câmaras e a 
escassez dos recursos de que 
estas dispõem, existem ainda 
outros problemas. Este foi 
praticamente o primeiro ano 
de actividade (despesas pre- 
vistas: 80 mil contos) e houve 
designadamente que adquirir 
todo o equipamento que as- 
cendeu a mais de 30 mil con- 
tos. Por outro lado, as condi- 
ções de funcionamento têm 
impedido a aprovação da ta- 
bela de taxas e há serviços 
que ainda não estão a ser fac- 
turados (sê-lo-ão posterior- 
mente), devido à inexistência 
dessa tabela. 

«Para o ano, prevê Viterbo 
Correia, podemos facturar 
2 500 contos por mês». 

Quanto a ajudas oficiais a 
AIRC contou até aqui apenas 
com um subsídio governa- 
mental de 7 mil contos, mas 
não conseguiu isenção de im- 
posto para os equipamentos 
importados. Na opinião dos 
seus dirigentes, o carácter 
inovador do projecto, justifica 
que ele seja «mais acari- 
nhado». As deligências são 
numerosas e existem algumas 
esperanças que as coias ve- 
“nham a mudar. 


Quatro centros 
de trabalho 


A AIRC funciona neste mo- 
mento com sede em Coimbra 
e três centros de processa- 
mento de dados na Guarda, 
em Viseu e em Aveiro. Na Fi- 
gueira da Foz está instalado 


. um subcentro. Os equipamen- 


tos utilizados incluem um 
computador 9300 NCR (1 Me- 
gabytes), 2 impressoras e um 
microcomputador DM Five em 
Coimbra; um 9020 NCR com 
uma impressora, três termi- 
nais e um micro em cada um 
dos outros centros. Além 
disso, os serviços municipali- 
zados de Coimbra e algumas 
das outras câmaras dispõem 
ou virão a dispor, conforme as 
necessidades o exijam, de 
terminais e de micros ligados 
aos respectivos centros. 

Os 54 postos de trabalho da 
Associação correspondem a 
um lugar de consultor, 8 de 
analistas de sistemas, 5 de 
programadores, 1 de operador 
chefe, 25 de operadores de 
computador, 4 de operadores 
de registo de dados, 5 de con- 
troladores de trabalho, 3 de 
administrativos, 1 de moto- 
rista e 1 de servente. 

Sobre uma última questão, 
a receptividade dos funcioná- 
rios das câmaras à informati- 
zação de algumas das tarefas 
por eles antes executadas 
manualmente, Viterbo Correia 
disse-nos que ela foi «boa», 
apesar de terem surgido aqui 
e ali algumas dificuldades. 
Chegou a haver casos de «ni- 
tido boicote mas tudo está 
normalizado», garantiu-nos. 


